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Ementa e 
objetivos 

 
Unidade 1: A emergência do campo de estudos sociais da ciência e tecnologia e o pensamento sociológico 

contemporâneo 

Unidade 2: Temas emergentes e contemporâneos 

·  

 
 

Conteúdo 

 

1.Unidade 1: A emergência do campo de estudos sociais da ciência e tecnologia e o pensamento sociológico 

contemporâneo; 

 
2.Unidade 2: Temas emergentes e contemporâneos 
Des/Pós-colonialidade dos saberes 
 
Epistemologia(s) feminista(s) 
Centro/periferia na produção de conhecimentos 
Expertise, movimentos sociais, democracia e ciência 
Clima, ciência, antropoceno 
Pós-humano e relações interespécies 
Negacionismos 
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